








RELACAM 
D I Á R I A 

D O S I T I O , E T O M A D A 
da forte praça do Recife, recupera-
çãodas Capitanias de Itamaracà,Pa-
raiba, Rio grande, Ciará, & Ilha de 
Fernaõ de Noronha, por Franciícò 

Barreto Meftre d é pampo gene-
ral do Eftádo do Brafil, ̂ & '* 

Gouernador de Per­
nambuco. 
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USBOA.C*/» &Mpr. Na Ofrkina Cracsbccckiana. 16 54. 



I<M òs^ínteitJias do rrtes de Dezembro 
do anuo de 16 5 3. fe ajuntàtao na villa 
de Olinda o Mcftre de campo general 
do Eftado do BraGJ Françifco Barreto, 

j S & o General-^a Almada da luta daCõ 
m panhiagéralíeroTaqucscleMagalh^ês, 

* os» quács comunicarão com osMcftres 
de campo AndréVidal de Negreiros, 

foai'Feráandei Vieira,Frahçifpp de Figuekoa:,Of Almirã 
te da dita Armada Fçajncifco de Brito Freiré,& outros ora 
ciaes maiores oihtentô,que tinhão de* fitiar por mar;&por 
terra a mui forte pracá doRecife,a fim de djefalcjar os O-
lãdefesda dita Capita ní a, parao q lhe pedio ícus<parectrés 
fcfr>re bs meios^õ <| fe püdeífe cólíftguir fyija cmprefe tam 
grade,& tam arrifcada como a referida.E sé embargo de q 
a cõfidéraçjío da máquina das fottificáçoês da dita práçâdo 
Recifeiâ^difíiçl^jl^qs d^feu,-f;rio,o numero,&reputação 
de íèusdefêfores^scouías Tucedidas rio tepó de'Caftella,a! 
pouca gcte daáoílà partè.ítfinattíiête a falta dcdiiaheiro,de 
ma ntimétos>muniçoês>ferraniêta.s,& outros petrechos,era 
baftãte pera defanimar os mais^entados* os ditos Meftres 
de cãpo,& mais cabos de guerra cõ grada animo Sc fortale 
zade coração abraçarão o^itéto, 5c fobre feus pareceres 
refoltièrão o Meftj^^j^ípÇ^njçral Frãcifco Barreto»& o 
General Perolacyes defiâfflajtiaéSjq th, conaeçaíTe a obrar 
pelo Forte das^Snnis-^'^díàftôò a^ajjnio Rego,por três 
razoÊs.Aprimcirafpòr fe temérménosò inimigo dáqlla par 
te. A fegüda por fcr a5Ue forte-mui irriportate para paflagê 
do Rio.qlhe laua}Qjgede preiamar d'ajguasviuas,ôcdelle fc 
poder arruinar cõja artilharia o' Fotteido Perrcxil, q íèruia 
de vniaõ ao doBuraco de-Sãítiago cô o Brú ,para ter lugar 
de fe alojar entre hü Sc outro. A terccira,porq fupoftoq os 
foldados do exer^ito^ãeibí} cultjuajlos cm vicroriasj to-
dauia namerãoexerciSctost fitio:& aífi quis adcftrallos> 
& animallos começatÍQ^pelo ataque de atgüa fortificição 
mais fácil de render:quat cia cfta por piquaA defeuidada. 

•Em 



•Em os 26.do dítomcsTe rêcõlheocGeneralPerc Iaqqeí 
á fuaarmadacõ refolução de tapar a barra do Recife de tal 
modo que não cntrafíe,ncn3 failTe embarcação ncniüa, co 
mo fez por informação dos práticos, quede terra lhe en-
uiou e Meftre de campo general. 

*. Gaftoufe óreftãte domes, & o principio do féguinte em 
^chegai mãtirnéto* ,emuniçoés,& êapreftar a artilharia,efpla * 
nadaSjCeftoês/erramêras^ontros petrechos aos poftosqfe 
tinha determinado acometer. £ não he pouco pera notar 
obrarfe tanto em tam poucos dias, tomando o Meftre de 
campo general efta refolução tanto de repente,fem preuen 
ção algúa para a facção. Mas he ccrto,q tinha Deos noíTo 
Senhor decretado ene fucceífo, & aííi foi encaminhando 
os princípios faauiffimamête, obrado o animo,& a diligen 
cia de todos é breues dias,® q necefíitaua mais largo têpo. 

< Em os 5 de laneiro defte preséte ano de 16 H.cerrajjioso 
Recife demais perto,alojâdoíè nopofto das 5alinas,couía 
de 3 oo.braças do forte do Rego,o Meftre de capo André 
Vidal de Negreiros cõ ofeu Terço: & a mefma diflãcia do 
forte de Altanar o Meftre de capo loaõFernãdesVieitsicõ 
'O íeu,& o deHénqDias,& hús,& outros fauorccidos do ar 
uoredo,q'ncobria os alojamétos da nç̂ fa gêtc ao inimigo. 

íf • Era os 6.diasdodito,ferião i o, horas da noite,topáraõ as 
embarcações ligeiras da noffaArmada x.fumacas do inimi* 
.gp,q vinhão de Itamaiacá ,& fizeraõ prefaê a mais pique-
wa,qtrazil ix^ramêgos^ôí: algü negros,& vinha carrega* 

:dade pàoBrafil. A outra^ queleuaua iio.Indios,çfcapou 
<pOr velejar melhor,mas nato tanto a íêü.fabpcqne nãole-
uaííe alguns feridos da nofia mofquetária.. i 

Defde os $.defte mes atè os i x.do dito fe chegou para o 
pofto das Salinas todos o& petrechos deguerra^ artilharia» 
q cõftauade j9,pcças,cinco de %+JmtasAtbalaJaxí*âsí %o~ 
duasde.i 8;&;buade infernem todo efte trabalho feímos 
sêtidos do idimiptsfPr maiscindadofo,&iolicito q andaua 
,para alcâçàrinofiTosiiité*os,ató4^rifianou dou s, &1 dados 
noffos,& hú rapa* fiM^firübaíiadas,dos quacStieoe înfe» 



iigencií (be ̂ confa{amcntc)q nos aprcflanamos para htirn 
íitio.o q nana cípcrauàrvorque sòfctemiaó de alga íübito 
aífilrojulgando,^ a noü.i AiMi.:da nam podia fiulatartè n.ui 
tos dias tiella coita cm razão das monções q >è hiaõ acaba 
dorpat*ap.uTircm.à Bahia^St Riode Lineiro; porem deferk-
eanou os defta imagina cão o mandar o General Fero Ia-

• ques de Magalhães todos c&nauios mci cantis para as ditas 
•parro,& ficar fe com 1 ^cercando a barra do Recife» 

Em os onze do dito mes pelo meyo dia foi o Meftre de 
cãpogeneralFrãciícoBarretoacõpauhado dos tresMeflres 
de capo já nomcadoSj&doCipitaQ Engenheiro Pedro Gar 
íin,&outiOsofíiciacsda miliciu,ireconhecer of orcedoRe 
^o para refòlucr porqparte o auiam. JS dê biter, &aproxar. 

Em os treze do dito mandou o Meftre de campo gene­
ral a juntar o exercito fem< eftrondo. die caxas ao pofto das 
Salinas,Sc no á.i feguinte marchou davilla.para ellc com o 
refto do dito exercito,q conftaua de dous mil & qmnhétos 
foldados, alem de perto de mil, cõ qmandouguarnecer os 
poftos dp Páo amarello}yilla de Olinda ,Array.al,Barreta,&. 
Forte dos Afogados.Chcgado o M.de cã.po general ao dito 
pofto das Salinas,repartio as ordcsneceffarias pira a exccii 
ç iõ dos intentos ^tinha,&do que queria fe obraíTecõtra o 
Forte do Rego}alí'iftindg todaefta noite peiToalmcntc em 
dar cxpedicciA aos ccílõcs,ôc facaria.de cerra geraifc enche 
rê.ferramétas.ôc mais petrechos de guerra, fazêdo chegar 
tudo cõ algüas ••pipas die água para a infantaria mitigar a fe­
da do trabalho,adida noite,como do dia feguinte,ao pofto. 
q eftaua já aflinalado para fe alsentar a bataiia cotia o dito 
torte doBiegp^Marchoti de vâguarda nafta;noitc-oMeftrc 
de capo toaõ Fcrnãdes Vieira cõ o leu terço, ó qual jun­
to com o Meftre de campoAndrc Vidai de Negreiros cô> 
extraordinária diligencia,& feruorofo zelo executarão as 
ordes do Mfcíbedccápogencral. BUtanioSvhüabatariadc 
cinco«peças cuberta de três partes cõ ceftões*de 1.0.. pès de 
gtoilb diüante do dito Eortc atécoufa de outocentos pès,, 
em num- lugar mais baixo fcte.r ou.outo, que o do dito. 
íorte: aíTeguràmos a dica bataria da parte mais exporia. 
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ás furtidis fazendo$iehGa trincheira à ilharga ,na cpiai alp» 
)amos cê homés parafua guarda:facamos hüa cítrada cncu,-
berra da nofla bataria atè hüa trincheira velha para alojar ĉ  
corpo da nofla gétc.Fizemps outrarrinchcira s o Norcefte 
dodito Fo.rte,onde alojamos 200.homés para dali C razão 
d i ptoximidade atirar a nofla arcabtrz iria, & moíquct -ria, 
aos parapeitos inimigos;5cprincipalméte para itr pedir o fo 
corro q lhe podia vir da parte do Forte 'áo Buraco, Nefta 
me&u noite foi oSargctomór Antonip lacomcBczerracõ 
«tousCápitaêsdeinfãtaría, & soo.homçsbiãcos^ pretos 
começar hü aprOxc,& alojarfe a tiro de menos de cípingar* 
da do dito Forte doRcgopera a pai te do Sul.dc de impe­
dia o fecorro do &eçite,q não podia entrarnò ditoFoite 
sê paliar á merce das noíTasarmas defp,go,,q defec briâe a 
porta.Efte aproxe encarregou o M.dc capo general Frãcif 
coBarreto ap Engenheiro PedroGarfincõ maior cuidado 
q oüt.faríenjiúa'jobra>julgãdo(fe bl parecia, per fe ter come 
C.IKIO debaiixo.dqs naais breues tiros-inimigos a40c . pcs.de 
ícuspa.rapçitos, Sc sê ter nenhúa tõmunicíçl o cõ as mais 
cbras mpfla^íènâo cõ o fauor da noir*e,cÕua c eílil.e,&.vío 
da gueFra)q)dclledepécJia tomate o dito Forte cõ pteftç-
za.comofucedeo., Deígois q oMeftre çUçâpageneral fĉ z 
chegarão dito pofto da bataria tudo o q era neceflario, fçi 
Ver o q fe tinha obradp, & alli af l i to algúa parte da noite 
atè o.rõper d-alua^^c; fe recoloco a íèu quaitcj, qyè tinha 

'/em h§a -Çampina>que $ % u a entre hujrn mato, ^.ojÊortc 
jdo.iíijmigo,pjCucG maisde tiro de peça. ,';. rí-,r,r f, 
In Amanheceo o dia de 15.de Janei.ro,c-m que fe fcfleja S. 
^n>ajfO>UpUÍÍombrio, áfc o inimigo mais aftõbraçlo por nçs 
^eííjalo3adQSltamp*ertOySccom tanta; obra feira em u m pcu 
cas horas ,.& me<áiii.d<ícena cila o numero des noflbsfol-

' daçlos»acreGétcu^m os lèus<grâde temo-. Demos a prima 
^afàj^acõ asnofl^^ççaSkasQwes ejaãdinas de 24.1iurasde 
fjaiajhuadgzoroníija^eci^iu^de } * Refpof|eonos oFcr 
te£a|i4õ cõpouçjQijel^i^^laJfraEamoslhç algúa getc coas 
çHfUa%&eftacas,q as balas d.\ noíTa anilhai ia erracauã dehf a 
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vqncbdico Forte tintu ocatro de fi-,& de hflâtátacáda q t* 
nha encoftada aò^ir.)peito da parte? de dentro. Nam nve-» 
nos nultratatiaao inimigo a nofla mofqueta ria , qne de* 
ôpTOxes cftaua continuamente dríjjarar.d J contra os iniíhi 
gos fem perturbação dà muita ârHlheriia,<me fobreos no& 
fos foldados difparauão os fortes do Bftra,do mar 7 &dò 
Fottevellío de terra,& portas dó Recife, 6t do Altaftá.Nc 
fta menha vieraõ cinco homens do Recife para entrar no 

!forto(parece que com algum aui!ò)ma5fbraõ rechaçados 
* dos ncHíõs toldados poíq coma eípa da na maÒ lhefcimpt 
"'diraò a entrada , & fomente entrocihum Ajudante f or ler 
bom corredor. <*--

. As três horas da tarde intentou o imniigo (oftentando 
; rriuira-gente da outra pifte do rioymeter ibcoíro no dito 
1 Torre de gente,& munições^ vindo três lanchas cocou-
'íà de-oitenta homens, faltarão cm terra algun* vinte, patte 
delléscarregados eom barris de poluora,& outras muni­
ções, pretendendo meter efte focorro á íòmbra da muita 

'artilharia , que de todos os poftos atras referidos dífpara-
1 uaõ fobre a nofla gehf*. Porem'narri lhes füccedeo como 
cuidiraõtporqueoSnoflbs foldados .fahii a õ dos afojame' 

.tos',emqu-eeftauaõ nascauas , '&fémrépârarrio efpeflô 
^chuiiieiro de balas de anilharia; & mofqueiarta .•qucfottre 
" cllcs clefcarregaua,cOm hum valor íètn igual enucftkaô' c ô 
as efpádas a os qué trazíaõ o dito focorro,& os ftzèíaê Uív 

"gat^tá&rffejóés, & reèolherfe eorrt a frguâ pélety#<6dç,oa 
fuás lanchas,& os noflòs foldados fe tornàra^r a recolhera 

''È&x poftos pelo mcfmo caminho por onde foraõ"aó pé 
êo mcfmo Foitédo iriimigo:acçaé,qüeadmirOn aos OMU 

•'•ddfes.-pofqfuc depois<fctendidolcêfe6ataõ,quéfetinliad 
achado èm onttas gucms,& em nenhüavlraõ-tal refol«> 
'^am,& valor de foldados, como eftes de Pernambuco, S 

'•!ni verdádc,quc fcmefKratedmento nenhum, elles podem 
'' açoitar kcitâ&êw&úúfoicSforÇo, jfc valentia do rttundoj 
áiünos oc^alieiHfegcfejBjèWaQ AO fofrimento totrabai 

••' ";,."f ai " :> r. * nUül9 



lho. Ncfla occaíiacrtlcàraõ feridosidi/noflâ^rte ô Capi­
tão Scbaftia^tFer.reira,&,o.fçu-Àlfetç?. Ncftc ^iatododif 
parcu o inimigo fobre a noftà bataria, & trincheira couíâ 
de feifccntas balas de artilharia de oito^fòitificaçoens, que 
defcarregauaõ fobre nòs/óra a fitiada. 

, Ánoitçidcquinze dp dito entrou flcguarda o Meftre de 
Campo André Vidal,& fom K̂i chegando cõ noflpsapro-
xes a tiro de piftóía do fofió, & feriaõ dez hora % quãco o 
ir|iraigo^pcdio capitulação para fe render,a qual o Meftre 
4ccampo gcneraÜhefez tauora»cl,cpncedendolhe,quc 
faiflem com luas armasse bagagem,& lhes prometeo paf-
íãgem pera Portugal. E hora & meia antemenhã fahio do 
dito Foite o Capitão Comendor com fetenta foldados,,&' 
o.itoofficiaes, nos quaes entrauaô, t]um Ajudante, & hum 
Alferes,& dous Sargentos;& depois de paflarc pelo exer-
cito.entregáraõ a bandeira^ armas,ficando com fua baga 
gcm,<Sc tudo o que puderaõ carregar, Si aíTi os remeteo o 
Meftre de campo general ao General da Armada, para os 
repartir por ella, com raçap para trinca dias. 

Achau os nefte Forte três peças de ferro ,& hua m ai tra­
tada na joya de hüa bala nofla. Ferimos ao inimigo dez. pef 
fpas,Tiuemos perda de cinco, frçprtos com balas de atulha 
rja,& quinze feridos* Era efteFoVte,bem:que piqueno,mui 
importante por razaõ de feu fitio?&oom clle ganhado fi-
cou perigofa a conferuaçaô do Forte do Buraco de Sari-
íttsgQ : porque arrafartdo com artilharia o do Perrexil, õc 
atpiandpie a nofla-infanraria cm meio delle,& o do Brun, 
ficaua aquellc perdido :& afl̂ i o tinha determinado fazer 
o* Meftre de caupo general depois de ter tomadooForte 
de Altea«,par ir enfraquecendo aoinirpigo da gente que 
tiiiha^iç vnjda era muita;, .&/jju-WJida;pouea para fçfiftír. 
^lojampsjdciitro do dito Eorte dua> cpmpanhiaSi E por­
que ajentregafefez de noite,femdo Recife fe feber delia, 
mandou o Meftre de campogcucrál,.que em rompendo a, 

^hXç^^^^^Sf^WW^9^•^9^^^^* & mofqué-
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taria contra aBo«c,& dcllc fe difparaíT<?,com6 íe nao cíti 
ueffc atídli rendido} mas fazendo as pontarias por alto • 
poV ver fe podia colher oíbeorro , que cri veriíliíul lhe 
vnêteíf.: o inimigo^entêd^do q eftaua ainda o ditoForte por 
elles.Porê por íàgiz:s,& ácauíelidosefcjpàraõ do laçoq 3 

feih*sarman a:porqr vindo h&Cipicpocõ 7a.foídadosaTo 
correr o drii Forte, sftnibatgVdccõtinüarctn as cargas dc^ 
huVacV outra pa te\{t'deixou ficar cõ o corpo di géte deínt 
ado d3 FortJ ê hüs mã^ues,mãdotrreconheceIlo por dous ': 

lüldf*do«',òs qnaes chega dote ao Forte,dcreconhecêçlò aoS*' 
nóíTdsfól-lidosjfizorâoíiinld^fe' retir.ir,òq o dito Clpi* ;

v 
tã ní pode fizer cotara preflj,q lhe nã feriflemos 7.homês.' 

Enueg-ic o d to Force,marcnamos cm os 16.ás três ho»' 
raVdâ errie paraodi Â'tinir,re'cítadòá côa sobra doar-> 

uorcdcyík á botx da noite çubcrtò cõ a fiu capa marchou 6-
Meftre dz capo loaô Fernandes Vieira cõ o feu terço, por' 
lhe tocar, a v d guarda, a ocupar o p^ft j naqúclhcãpanha,? 
enTq o referido Forte efta furado', a qual o inimigo tinha 
limpo perto.de zcà bíaças cm roda, & sê mato nenhum.; 

E para o dito effeito lançou o dito Meftre de campo Ioaã 
Fernandes Vieira duzentos èfpihgàrdeirosemdòüs pofto*' 
diante dosnoíTóstrabalhadores q trabalhaíaõc6 ascordas 
apigadis,&cõ ordem,tj íe o inimigo fizcneíaida remeief-' 
fem a pendência ao fio da efpidj. Cercamos naquella no* 
te o dito Forte com hüa cauã capaz de alojar mais de do­
ns mil homens a tiro deefpingirda de íèus parapeitos. C)-' 
meçaua junto do rio dx banda do Sulv, & acabaua ftcllc dx 
banda do Norte pata impedir os fócorros , que pelo dito-
rio podiaõ vir do Recife. Fizeaios^tambcm hüa efitrada en-
cúberta , que da dica cana corria ate dentro do mato vizi­
nho,, que tudo ifto tinhaT>rdcnado o Meftre de campo ge.' 
neralaos^ditos Meftrcs de campo Ioàõ Fernandes Vidra,: 
& Arxije Vidalde Negreiros , & ao Engenheiro Pedro* 

Carfín. ;) * 
jEmórs r7*dôditomcs achandofcoínimrgo finada 

*" 4- com 

http://perto.de


corri osaproxçs/em embargo da muita cautela, & vigilân­
cia, cornquc eftcne toda aquella noite, como cfcarmcn» 
tado doíUoeffo dç feus vizinhos do Forte doRego,cnfure 
c idos^ rainoíos de amanhecermos taõ perto dellcs sê fer­
inos /entidos,começoi] a defcàrrcgaribbre noflbs alojamc 
tQS nuuçsde balas de artilharia,& mofquctaria, afli do dito 
Forteíitiado,como dos de S. Antônio,pLaraformas dy Jlee 
feiafcOvAda Boa vifta.qucde todis ddòarauío infinita at* 
tilruri.i..Ncftc mefmo dia paífóu o Meftre d: campo gene-
raio feu quartel a háa Campina mais psexinva aodiroror-
te.para acudír com mais preftczi ao que conuinhii, 
;-, Em o.die i dia teueauifo,qne os Qiandefesauiaõ dcícm-

paradodoQsFortcSjquctinhaõ no poftodaBarjct^cmque 
deixarão duas pecasse ferro,& juntamece largarão o ForT 
tedo Buraco de Santiago pondolhe o fogo, nos aloiamen 
tos.deixando nelk feis peças de artilharia de ferro , nas 
qmaes entraua húa arrebentadj. 
i E tornaqdo ao Forte fitiado, entrarão ncllc cm p dito 

dia dous barcos carregados de gentc,em que entraua*o En­
genheiro dadompanhia do Recife. E poucas horas defc 
pois lhe ctitràr«íodou5bateis com muniçoens íèm gente, 
fé com os marinheiros,que acabando de defcarregar os ba 
te» íe tornarão para o Recife. Nam^udcmos impcdirlhc 
a entrada deftefocorfo, por ferem fauorec idos do vento, 
& da maré', alem de que tinhaõ a porta do Forte ampara­
da de duas cftacadas pela parte do Su),& do Norte,quc me 
tiaõbiftantementc pelo çio dehtro,junto do qual eftawi a 
porta do dito Forte*. 

Em-anoitecendo cfte mefmo dia mandou o Meftre de 
campo general aúentar numa betaria diftancia de quatro­
centos -pès do dito Forte fitiado junto do rio da parte do 
Sul cõ quatro peças de calibre de vintequatro, vinte.dezoi 
to ,&quatorze liurasdebaia cubercas de duas partes com 
ceftoensdc dez pès de diâmetro , que nos feruia em hum 
mefmo teinpo paratirarapaflagemaps bateiŝ Ôc as defenfas 

aos 



aos parapeitos inimigos/Os Meftrés de campo André Vi. 
dal de Ncgreiros^c loaôEernandezVieic3,íêrnre parar no 
g r a ndi perigo, que cõrciaõ fuás vidas expoftás ao chüueú i 
ro de mofquctaria inimiga,aífiftiraô cm pciToa ao aerimar* > 
& encher dos ceftocs,5c aüentar as efylanadastin£undincU>! 
nos foldados tanto animo^ue nam reparauam no perigo,) 
Si com a prcflà,quc elles dauaõao trabalha',Ihçs diuertiaõ i 
a cuidado do zunido das balas,quc o inimigo toda a^uel-. 
Ia noite difparou fobre elles. 

Em os dezoito começou a noflabatariaa difparar con-. 
tra o Forte de Altanar, atrauefíando com as balas os para-
peitos de hja, & outra parte, por fcrc*i delgados. O que 
vifto pelo inimigo , tratou de os engroflàr para a parte ba­
tida com mais leis pès de largo com arca fuftentadapoc, 
dentro de tábois,& eftacas v •& para pcrtutbar a pontaria 
dos noíTos artilheiros , tratou de diiparar continuamente, 
mofquctaria fobre as torneiras da nofla bataria, com que. 
feríraô hum delles , õçduas,ou rrcs.pefíòas, que a vinhaõ 
ver. Atalhou o Meftre de campo general aquelledaivay 
com mandar difparardis nonas trincheiras a mofquctaria, 
& elpingardarii continuamente fobre aquella parte do For 
te inimigo,que nosincommodaua^iSc refazer de noite a* 
noflas torncir iS.qui^edauam queimadas com òsmimosti-
ros,& cobi vUivpor cima com íàçaria,& com ceftòês,.pa-
ra notTos iroíq.ieteiros atirarem cubfertoàjc lèui ferem vi-, 
Dos Mandou o Meftre de campo gpnoulnamefmanoi 
te abrir-a prcíxcs pela parte do oul^Scdo Norte para chegar; 
cm htm; mef r:o tempo a lhe tomara portado Forte , «k 
d». íèiiiboc ar o felío.qrtc era fccci,para com ©primeiro lhe 
impedir de todo a entrada dosfocorros,& com o fegtroda 
chegaríc ou para o aflalur pelas brechas, que lhe fazia a> 
noflaaitilhatia,ou nam'eííandocapaies,cmpregar a mina 
pera o mcfmo intent >,quc prometeo por infaJii«el(dcpoia 
de o ter bem conhecido) i)urnon Francês Capitão de Mfc» 
nciros ccHiicro dito Fortedepxcaipar derotro, . j . -ut „: 
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r Effa mcíma>no3tc delklhc^o^iáfigov&dcfcmmadvi 
yc^qaamo poscfeas<Cfltas,quet.i)hadcnt.o db Forte, por 
fe reparar d o dano que receba, quando as noflas balab de 
anilharia dauao pelo* telhado^ u pdjs ditai caias. 
- : Eittdezanoux; dilj?aiáraô os ümüasíàsiíúkciros a arti. 
lhariaeom mais fréqurncia;& menos aluoroço que o dia 
d"Uhte$,percfta-remcubertos , & a nioítuietaria inimiga 
mui maltratada dâ nofla. - '• .4;;. JÍ 
r. 6' Continuamos efte dia todo eatffcuançar aproxes. que 
tínhamos começado-^ abrir a noite antecedente. O que 
ycnâo os foldadoá fitiados S&L o muito dano, que tinhaõ 
Kccbidodanófla «RDÍquetatia,Partilharia, que lhes tinha 
leuado maita parte de fuás eflacadas,&. feito ditas .brecha?, 
hüa na&ce de hum meio balua te , & outra na parte da 
Gòrcma,qtie frantfueaua a dita-face , tcrwerofos de b,um a£ 
íilco,á vifla dçhumfocorrodctrês lanchas com ge; te,qi»e 
lhes vinha doRecifô, pelas cinco hora» da tai de , a pc kr. 
-de feus o|jfki3es,leiu"otáraõ bandeira branca no Fprtf, & 
os obrigàfaitequctrataCern de concerto, o queciles fize-
raô logo, & mandarão o Ajudante Van Hagcn ,que veyo 
com titulo d? Capitão, capitular com o ..Meftre- de cam­
po general, quecftaua na bateria afíiftido Mostres Mcftres 
áecampo, porqueatèeftc tempocfteue o Meftre decã-* 
po Francüfcodc Figueiroa muito enfermo de hütfs fefoetre 
que lhe der ao nayàlia^cOtírndivande íè recolhe© obriga-, 
do de hüa ordem do Meftre de campo general; & ainda 
mal encapado das fefofts veyo díliflir com o feurerço na 
menhá do diaf

sçití-que fe entregou o Forte de que imos 
tratpndo^pârtjo qual mandou o Meftre de campo general 
©íCapitâo Alexandre de Moura emrefevisdoque vinha 
traçar asCapitülacoêsflue forão na maneira feguinte, 
i Que fairiaõ do Forte com fuás armas, & bagagem.Sc 
Mndmrâfrarnoradasj&ficpois de paflàr pelo exercito, en-
tregariaõ as ditas bandeiras. E concedeo mais o Meftre de 
campo geneiaj aos foldados,quc pudefiem vender as fuás 
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armas,as quacs venderão a patticulafes,& ao Prcuedôf dà 
fazenda Real, 6c fe lhes pagàraõ logo a dinheiro de com 
tado , prometendo também atodospaflàgem.&fuftentd 
para Portugal. E que entregariaõ o Forre ao Meftre de 
campo general com toda a artilharia, &. muniçoensque 
tiueflcrn. n v • "í 

Scriaõ noue horas da noite quâdo faitaõ doForcc ceto 
Sç oitenta & cinco homens,emque entraua o Sargento mi. 
yor Comcndor delicio Aju'dancc,ou Capitão, que veyo a 
tratar os concertos*© Engenheiro do Recife,dous Ajudan 
tcs,ck: dons Alfercs: entregarão tres bãdeiras,hüa do terço, 
do General Scgiímundo,& duas do Coronel Autin. O ou­
tro Alfercs,íc dez índios antes da Capitulação fugirão a na 
do para o Recife. EÜcs,por lhes parecer, que nam tinhâõ 
quattc), ̂  o Alfcrss por íè querer moftrar mais fino no fer 
uiço da Co npanhia. Porem logo,paffados dous dias.o apri-
fionamos icrido no Reduto do Milhou:que nam há fugi-
d.í,queliurc hum dcfgraciado, - 7%»» ;l 
~i Matamos aos fitiados neftc Forte trinta homês,& lhe fe 

limos vinte. Perdemos na cõquifta dellc o Àlfervz lacotnc 
Rodrigues doCajitão Manoel Lopes,&4.íbldados mais: 
<k tiiicu.os 16.feridos. E he dü notar,cj;diíparãdolc da oil* 
tra parte do rio em rres dt3S mais de trezentas balas de arti 
lhan.-.no? nam matar- õ mais q hum homem,de huma,quif 
fe am eti c c S. Antônio , &'raíft>u por entre dous eeftòoft 
qi.celtau.iõ mal vnidos. ^ "•.,-Jir .H-Í-KV-TUTO >,i:d -i'u ':> 

Achamos nefte Fott.e de Altana» dez pècasdesartilha* 
1 ia, o/, de brõze, & numa de ferro , & era cõpofto de'qua# 
tro meyos" baluartes-, importante aoTcpaTO^daRccrfcrpeia 
parte da terra , Sc pára confeiiiar o Fburc .dás Trrs(p3n> 
tas, oqual^bcm qoc arruinado, & cõfumido qifííi ameta* 
de da violência das agüas, que o rodeaõ ) cftauafodauia 
ecupaco,cóm-hiim Reduto , qi|c auía rriuiro tcmp.o>tinhd 
o inimigo formado fobre 'inas rnrdas ç* Sc íè fortthoattj 
ncftc podo cádi dia^mniírjtÇmcndo lho gaáhaftctu' K poi 
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ícr acomodado para arruinar © Recife com artilharia , 5c 
p.->ra delle paliarmos a nosalojar nas calas do Principc,quç 
cftaõ defronte do Forte de S. Antônio.» 

Em os vinte à taide abrimos torneiras no Forte rendido 
para bater o das Tres pontas , fe bem o intento do Meftre 
de campo general nam era caminhar por eflaparte, Sc 
sò queria diuertir o inimigo de fe fortificar-no das Cin» 
co pontas y por ©nde tinha deftinado continuar a empte» 
ia. Vendo o inimigo que trabalhatiamos na dita aber tu­
ra das torneiras , difparou fobre nós muita artilharia 
das plataformas do Recife • porem namoffcndeo a nin­
guém. 

Em o dito dia jà bem tarde,& {Jerto da noite veyo r e ­
cado ao Meftredc campo general,, de que o inimigo Uefpe 
jaua o Forte dos Afogados r & duas Cafas fottes r que t i -
n h ã o em meyodel íe , & das C inco pontas. E togo m a n ­
d o u o Meftre de c a m p o general ao Sargento mor Anto^ 
n io Dias Cardofo,que c o m trezentos foldados íè foflc*en> 
bofcar entre os ditos Fortcs.Sc cortar o paflbao inimigo, E 
por maior prefla que fc deu na e x e c u ç ã o , fe nam pode cõ-
ièguir o i n t e n t o ; porque quÉldo chegou o dito Sargento' 
mór,jà o inimigo eftaua pollo em íàluo no Recife aonde fe 
reco iheo por mar.. 

E m os 2 u pelas outo horas da menhã chamou o M e ­
ftre de campo general a Confclho as pefloas dos tres M e -
ftres de c a m p o , flcCabosique cftauão prefentes,& o Enge-
n h e i r o , para fobre íêus pareceres rcíbiuex por onde atiiru 
de caminhar contra o Recife. E eftando n o dito Confedi» 
chegou aui fo ,ao Meftre de campo genera l , de .que oinir» 
migo trabalhada diante das Cinco pontas para a nofla par­
te r o que foi reconhecer peflba.lrnc.ntc acompanhado 1 

d o s tres Meftre» de campo,. & d© Engenheiro j ^ d r o Gar-
fin..' E achandovqueoinimigo.fefoEtif icaua nasruinas d e 
iauai Forte veiho.q antigamête alli teue,chamado Milhou^ 
dóftancia de &oo. braças d o das Cinco pontas para a parte 
;« dia» 
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das Cinco pontas difparauão fobre nòs carregadas de ba­
las de mofquetc\Scpregariajmas como cõtra o Ceo não va 
lê mãos,Sc ao valor defte Caudilho, & foldados parece c\ fe 
humilhão as mais inc*pugnaucisFortalczas, em breue foi, 
ganhado o dito Reduto: porq ocupando os nonos folda­
dos cõ as efpadas as efteiras por onde atiraua o inimigo, 
lhe impoflibilitàrão o curfo das armas de fogo-, Sc rõpen-' 
do o taboado do Reduto cõ machados,oentrarão,dado as' 
vidas a 3 7-Framégos,& fete índios,q achâraõ vkios dêtro! 
delle.por fer aífi ordê do Meftre de capo general FrãcilcoJ 
Birreto:potq nefta emprefa deitou sépre dcvãguardaacle 
mencia,& picdadc,& aífi o ajudou Deos.AcharãofenoRc 
dtitocinceFramengos mortos,& tres índios. O Capitão 
deita cõpanhia fe chnnaua Brinc filho doCoroncl Brinc, 
q perdeo a fegunda batalha do Gararapesboço mui brio-
fo.Hntre os mais prifioneiros ficou tambê hü Ajudãtc do di 
to Cipitaõ,& o Alferes que fugio do forte de Altanar.co-
mo já fica dito. i 

Nefta valerofa cnueftidadèraõ cõ hüa bala de mofquet< 
em o Meftre de capo André Vidal de Negreirps por hüa 
perna,a qual lhe cahio aos pès se o ferir:q atè asbalasorej 
peiraô c >moa Marte do esforço,& aflòmbro da valentia."1 

Perdemos nefta ocafiaô.alé dedous foldados, o Capitad 
Ioaõ Barbofa Piuto,cuja morte foi muito fcntida,por ferfoj 
dado de muito valor:& riucmosx4.feridos,em qcntrárad 
o Cipitaõ Gregoriode Caldas,q ficou atraueflado cõ hfi! 
tola pelas queixadas: o Capitão D. Pedro de Soufa ferido 
cm hüa perna cõ hü chuço-.o Alferes reformado Antonifll 
de BarrosRego atraueflado pelo corpo cõ hüa bala de cri 
uina,3c oAlferes daguarda de Hériquc Dias gouernador da 
géte preta. Gaftámos orcftãtc de*fta noiteem nos alojar r»a-
quclle pofto , & cobrir da artilharia das Ç>nco põtas,q tio 
dia feguime jugando com muita repetição nos matou do­
us foldados , que fe defcubriraõ dcttiafiadamcntc moftrafl* 
do pouco temor das balas, 
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'"' No méfmo dia 2a. do dito pelas t.horas da menhã feã"' 
o inimigo hüa faída das Cinco põtas cõ 2o.homês,deõ vi: 
ilha por Cabo o índio rebèllado, Antônio Mendez.Chegá 
rão quafi a tiro.de piftóla dos nonos alojamcnto5,mas cuf-
toulhe cftaoufadia.cinco mortos,& feridos. E não quis o 
Meftre de capo André Vidal q lhe faifsê òs noflbs folda­
dos à efpada,porq julgou ,q auançar o inimigo cõ tam pou 
ca gente,tam .junto às nofías cauas, era com intento de, íe 
lheíaiííemos,desbaratamos coma artilharia. r 
Nefta própria menhã tratou oGeneral Scgifmüdo Schop 

Fazer hüa íaida com todo o cabedal conttaos noflbs aloja­
dos no referido pofto de Milhou.Porem chegando àsCin-
co pontas,& reconhecendo a mayoriado noflb poder,co-
mo foldado experimétado cõfideraodo o rifco euidente, a 
que fe expunha em fazar efta cometida, defiftio do intéto, 
& como prudence fe recirou para o Recife. 

Em anoitecendo efte mcfmo dia, tendo primeiro af-
íègurado os noflbs trabalhadores com cento Sc cincoêta 
efpingardeiros,deitados de barriga muito adiãte delles,fize 
mos duzentos paíTosde aproxes,& no cabo dellcs hüa tra-
uefla cõ muitas torneiras de facaria, na qual alojamos 1 oO. 
mofqueteiros,que no dia feguinte atirando aos parapeitos 
do inimigo reprimirão os feus Artilheiros para não amiu-
darem tanto os tiros da artilharia, como no dia antece­
dente. 

As tres horas da tarde de vintetres do difo, eftando 
o Meftre de campo general tratando de paflàr a artilharia 
para o dito pofto de Milhou,par a aflèntar as bata rias (que 
fe tinhaô retardado petas incommodidades do fitio,& paf-
íàges do úo)Sc paífando ordens, como fe hauiaõ de conti -
luar os aproxes, veycro Capitão Vtre Vanloo Comen* 
lor das Cinco pontas enuiado pelos Gouernadores do 
Recife com hüa carta fua para o Meftre de campo 
tcneral Franncifco Barreto , cm a qual lhe pediaõ 
ièffe audiência ao dito Capitam Yanloo fobre os 
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osponto5,que trazia ateu cargo tratarv~aqiico M^^rjçdc-
campo genetal fez de pé no meio da Capina doTaborda*-: 

Erã o. os põtos,q nomeafte o M.dc cSpãgenerâl tres de-
putados,para com outros tres da fija parte virem â fapa. 
r Que nomeaffc o dia,& o fitio, em quefe auiaõ de^un-

tar. E que houuefíe ccflaçaõ de armas ertí xjn^ntoducaflèifcí 
as praticas.. 

Defirio o Meftre de campo general, que no dia feguin-
te de 24. mandaria as tres peífoas, que pedia, nonO-Caado-
lhes o porto em que íèauiâo de a juntar. E condecendeo 
na fufpenfaõ dearmas em terra,defde avilla de Olinda atè 
as Cinco pontas,em quanto duraflem os parlamentos.Vol­
tou o Vanloo comefta repofta,& o Meftre de campo ge­
neral defpachou no mefmo inftante auifo ao General da 
Armada Pero laques de Magalhães., do que tinha panado 
cõ os01ãdefes,&q preferuaua a ceflaçaò das armas no mar,, 
porque tinha noticia certa, que auiaõ mandado chamar o. 
Coronel Autin cõ a gente daParaiba,, & do Rio gi ãdecõ» 
ordem q entraflem no Recife a todo rileo •, & que afíi lhe 
encomcndaua,que efliuefíe aduertidocom grade cuidado^ 
& vigilância,& preuenido para impedir a entrada dodito 
Coronel Autin no Recife. 

No dia íèguinte vintequatro do dico mes chegarão 
os feus deputados ao pofto afíinalado, & nelle efperário-
pelos da nofla parte.os quaes forão o Capitão de cauallos. 
reformado Affonfo dAlbuquerque, o Capitão Secretario 
do exercito Manoel Gonçalues Corrêa, Sc o Ouuidor,&> 
Auditor geral Francifco Alures Moreira. Os da parte dos 
dandefes forão Gisbert de VVith O primeiro ConíclheU i 
rodo Político do Recife, o Capitão Comendor das Cinco 
pontas Vouter Vanloo, & o Breft Prefidentedos Elcabi-: 
nos,& Direitor das fragatas Pichilingas. 

Eftando todos juntos,interrogarão os nonos Depu­
tados aos dos Olandefcs o que pediáo? Refpõdco IGisbert 
de VVith,toaaando licença defeuí cõpajsheko$í& por fer 
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l!ha5s^aíticonà5inguaPortHgtjelâ,ôcIuriíta, que elles vi* 
«hão da parte dos fenhores do fupremo Confelho do Re­
cife tratarfte atalhar osdéfcontos,óc crueldades,que a guer 
ra traz confígo. 

Que elles tinhão por noticia certa, que os íènhores Ef-
tádos géraes tinhão.Ênuiados na Corte do Senhor Rey de 
tebftugat paracf&iruar conneniencias fobre Pernambuco» 
&q parecera juftoefperar a refoluç lodcllas; poré qporq 
O fènhor Meftre de capo general FrancifcoBarrcto eftaaa 
com feu exercito fobre o Recife cõ intento de o ganhar* 
qnertaõ elles euitar efufoens de fangue,& os danos, que fe 
Ijeguiaõ da guerra, capitulando fobre a entrega do dito Re 
cifecomlhaneza, &femcauilaçâoajgüa. Deferirão os 
Deputados da nofla parte , que eftauao promptos , & 
Com o coração nas mãos para tratarem d.is Capitu­
lações fobre a entrega do Recife, porque sò para iflotra* 
ziaõ permifíaõ d© Meftre de capo general, Sc não para ad­
mitir nenhüa outra prática: &que a da dita entrega fe auia 
deaueriguar fem demora algüâ. Era ifto em hum Sábado; 
fèriaõ dez horas do dia, & refpondèrâo os Olandefes, que 
âquellà matéria pedia muitas horas de cuidado,& que não 
poderião aprefentar feus Capítulos menos que fegüda fei­
ra 26.dõ dito. Ao que fe lhe replicou da nofla parte, que 
ou auião de começar a prática logo,oú pròíègturiaõ ocur 
fo das armas. Embiraçados ficáréo os Olandefes com efta 
refõlução & pcdírão,felhes conecdeflc,quc dèfsé parte dei 
Ia aos fenhores.do fupremoConfelho-, o que fe lhes permU 
tio.Foiode VVithj&oBreft*&ficou oCapitao Vanloo 
com os Deputados da nofla parte. 

PaiTada hüa hotavvcyorecadodosOtàndefes.queefpe-
raíféínoscróquantocfercuiâo os Gapitutos,&condições, 
fivelas tres da tarde .chegara® com ellàs cm borráo com 
dous N otários públicos práticos; na língua Portuguefa,pa-
ra^fadozie asCapitolaooêsdeFrànègo em Português,cm 
que fííjgaÔooiacèa^dczvhoças-diRoite^ & ficando as CapU 
íj)h -a. Bx tulaçoés 



tulaçoês nas maõs dos Deputados da nofla parte,íê reco­
lherão elles para o Recife. J 
- Nefta mefma noite chamou o Meftre de campo gejjerai 
Francifco Barreto a Confclho aspeftoas dos tres Meftre? 
de can.po.&Officiaes mayores do exercito para refpêdcr 
às Capitulações. E porque nellas hauia algüas.q por nega-, 
das húa%& outras porcõcedidas,pareciaõ trazer cõfigOCÍ 
crupulos de cõciencia,chamou ao Rcuerendo Padre Pro* 
uincialde S. Francifco, & ao Reuerendo Padre Francifco 
deAuelar daCõpanhiadelESVS Prelado nefta Capitania, 
por fere fujeitos doutos;& na mefma noite refpõdeo o Mc-
ftre de capo general a todas as Capitulaçoés,&cõdiçoé.%q 
os Olãdclespedirão:a qual repofta leuáraõbs noflbs De­
putados noíeguinte dia de Domingo pela menhã,& a cn, 
iregàraõ aos Olandefcs.q nefte dia trouxeraõ hüa catta do 
General Scgifmundo para o Meftre de capo gçncra),em a 
qual pedia com muita fnbmiflaõ lhe concedefle licença 
para poder mandar hum Tenente Coronel, & que o Meí« 
tre de campo general deputafle outro para tratarem os par, 
tidos febre a Milícia. Defiriolhc o Meftre de campo ge­
neral cõ muita cortefia,moftrãdo q cftimaua tato feus Offi 
ciaes da guerra, que queria igualar o Tenente Coronel co 
o Meftre de campo André Vidal, que deputaua para trata­
rem juntos das Capitulações militares. E logo foi o dito 
Meftre de campo Andre.Vidalde Negreiros,& do Recife 
veyo o Tenente Coronel Valde Valdre, & juntamente cõ 
os feis Deputados acima referidos cõttnuáraõacõfcrencia 
começada. E defpois, de varias altcraçoês>& gaftados tres 
dias cõ tres noites em colloquios, idas, & vindas para feus 
íaperiores, refoluèraõ a entrega de todas as Praças ocupa­
das pelos Olandefes no Brafil nas maõs do Meftre de capo 
general Francifco Barreto na conformidade das Capitula* 
çoês copiadas no fim defta B^eiaçaõ. 

Fechados os cõcertos pelas 11.horas da noite no dia de 
26.& a ninadas asCapituUçoes pelos Deputados de ambas 
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fírrcs/cc^íjfíoisiptalwí^eftre de campo.general Frahcif*) 
J^BIWftdV^cto Pltofidcntc, fiuConlclheirosdo fu. 

pt tf t^cif lf tJte#do Recife / S r p e l o General Scgi:":r.uu-
do : cm os £7. dcrlaneico mandou o Me£hre de campo ge? 
neral oexercitó a tomar pofíe do Recife, da cidade Mau-
ricia, St de tédás-as Fortalezas de íeüs^cónt&rnoí: o quclc 
.bJtecutou^lãftianelra feguintc. :>.- í i- Io 1. ^ ' r - b i r r c 
^ l Marchou o Meftre de campoloaõ Fernandes Vieira, 
qiíc lhetocaua,com ofeu terço,apè dianredeUecom hõa 
ptòáíEntrarídopela partejdò FortodàsCiruco pontas, me-
teo nelle de guarda ciuas companhias dofeti terço , & b ü i 
do.Gouetnádor Henrique Dias; & marchando adai.tc cr-
tróu napraçado Recife, Sc logo guarneccoas portas, pla-
#forríiJs;,i5fbitarias,que nelie âuia. <N'' o « G J n c oro: 
2 0 Marchou 0'Meftre de campo Andrc-Vidftl de Nrgrei. 
tos com O feu terço na-forma referida pela parte da Boa 
vifta,&" não achando entiâda por clla,cornóu a bufe ar o ca 
minho por onde foi o Meftre de~oampo Ioaõ Fernandes 
V/e^a^cjuVfeiU |#aífecèerídofa cidade Mauricia,& Fortes 
dèS.Antônio: ;• ) '< 

•' Marchou o Meftre de campo Francifco de Figneiroa 
pdãs,Salinas,& foi guarnecer'o Forte do Brun,-& ò Caftel 
Iodeterra,&o dòma¥.^" -JV-"vU:i«5 $>, Lindei,& . : 

Defpois de deformados os foldados,& moradores Olan-
defes,(c mifturáraõ cõ os noflbs Portuguefes cõ hüafami-
liaridade,comofe nunca entre eUes*houuera auuio guerra, 
^cfàfboíf ordem, <\ íbbre-iflb deu o Meftre doeãpo general 
Üebaixo de hü bando cõ grani filma pena a quê fizellc qual-
•quer ag?auo a morador,QU Ibldâdo dos rendidos. -• 
* No diafegumtc 2 3.'doditocntrouo Meftre de campo 
general «a dita praça :do Recife1 , feftejsdoCjdo exercito 
com grande moíquetaria,& dõs Fortes rendidos com a ar> 
tílhdria ,°quc publicauãõ com línguas de fogo o poder das 
noflas armas,& ss mudanças da fortuna, que cm menos de 
t^utlí*^«||ItocSA**ííirf í ftaao ram dilmdoa 'Poftéga l, 
-^ B 3 tira 11-



tirando a Olanda o comercio daijuwfta_£afíÇ do:inundo. 
Si dando ofenhorio de hüa praça d« tanta \wtyOftfpcp 
como o Recife a quem nelle poucos aftnos aRtcsaU^f ** 
tado prifionciro,por não dizer catiuOt-

Vinha o Meftre de campo general a canafto acompar 
nhado da caualluia, & ao entrar da cidad* Mauriciafatuq 
a rcceIf>ello a pc o General Scgifmundoaconapanhadodç 
fcusOfriciaes de guerra. Dcfaontou o Meflte de campo 
general,& defprczando os fauores da fortuna teue gra,nde* 
cortefus com o"dü o General Segiftnundo^ a p« ° KP»* 
xe á fua maô direita. 

Em o mcyo da ponte, que vem da cidade Mauricia pa* 
sa o Recife,' chegou o Prefidente, & os do Conlclbo lu-
premo a receber o Meftre de campo general, queJbcsfç* 
grandiflimas cortefias, trazendoos por füas cafas para os 
deixar nellas :mas o dito Prefidente, nam condecenden4ft 
niTo, acompanhou ao Meftre de campo gencrai afia caía 
em que feveyo recolher. -i o t j 

Achou nefta praça 113 peças de anilharia de bronze 
por lifta.que deraõ os Framengos ( que ainda fe não &9 
inuentario) &. deierro 170. muita pejujora, & ma» 4e feis 
mil batas de artilharia de todo calibre,'") ujtas armas,<Sc muaV 
ta ferramenta de gaftadores,ferro,fc breti,& algum maflã-
mc para nauios. 

Tinhão os Olandefes mantimcntos.cotn que largamente 
íe podiaõ íuftcntar perto de hum anno. 

Defpois de osíoldados Olandefes atrimarem as armas 
na forma das Gapítukçoens, fe achàraõ cm dezanouecfc-
panhias mil «Sc duzctos,em que entrauão Ss.IndiOs^c 22. 
negros ,nara contandonefte numero os rendidos antes da 
enttegi do Recife, que fbraõ alguns trezentos , nem os 
moradores, que tómiuão armas, que também er*o ero 
munei o,nem outros 9 5 a. índios, que íe retirarão ao Çia* 

O dia ,cm que íè coavcc^lrão a pçajticar afcÇ»pi#ilaço3fr 
de 
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de noite fugio da praça do Recife o Tenente Coronel 
Nielas cm hüa jangada disfraçado em trage de marinhei* 
fo,ifc foi à ilha de Itâmaracà publicar como tínhamos ga­
nhado alguns Fortes do Recife , Sc vínhamos com grande 
pujança degollando molhei es, «5c meninos, fem dar quar­
tel a viua pefiba , «Sc que aífi os auifaua q«c trataflem de 
íúafaluaçâõ;(5c conuocando alguns moradores íe en.bár-
cou cõ ellesem duas frag3tas,&leuando tudo o que pode 
fcfoi á Paraiba,onde publicou a mefma noua,que eftimu. 
l»u tanto aos ofriciaes,&. foldados, que violentamente o -
brigarão ao Coronel Autin.que goucrnaua aquella praça, 
ajquc íè embarcaftè, comO fez,com todos os Olandtícs.af-
íi molheres ,como foldados, em hüa nao grande da índia 
Oriental,que tinha vindo arribada a efte Ettado, deixando 
o Forte entregue a 5 o.Portuguefes, que ali fe acháraó prí-
fioneiros de hüanaucta noflà,que hia para a índia,que pou 
cos dias antes tinhaõ tomado: aos quaes Pottuguefes qui-
feraõ os Framéngos macar,& o Coronel Autin o não con-
íentio^htes lhes entregou a Fortaleza^ aschauc%&diflc, 
que nam deflem entrada a nenhum do^ Olandefes. 

Antes da noticia defta nou4,rtnha partido do Recife o 
Meftre de campo Francifco de Figueiroa com s$o.íbUra-
dos,& ordens dos Confelhe ir os Olandefes para fe entrega-
remas praças do Rio grande,Paraiba,& Itâmaracà: para o 
que fioidiante num Tenente Coronel Feamengo com as 
ditas ordens. # 

Eflírcgou o Tenente CoronelLubrech^uegouernaua 
a ilha de Itamaraeà,& Fortaleza d Orangc, & a do" Alto ao 
dito Meftre de campo na conformidade das C tpitulaço -
cns. Acharaõíenefta praça 3 je . foldados, Sc 204.mora-
dores,cm que entratuaéfmoihcre^,^ menino?. 

Os índios ,<}tte na dita praça eftanaõ ena feruiço dos 
Olandefes com a no u a, que lhes.deu o Nielas, fugirão pa­
ra o interior do Scrtaõ com quatrocentos negros efera-
VOA. 
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is Panando o dito Mcftrede campo FrahcifçwdeÇigycifc 
roa à Capiraníada Paraibà.não adhoü mais «queo*oiaCcK:4 
taj'.)tti;gucfcsprifionelfos da natíctada índia f qu*>dctãe* 
noticia do fu ceifo referido. 
*'** E defpois doprefidiar òs Fortes, mandcuhúatropaaqj 

Rio grande, a qual chegando aoqwlla^píaÇa * naõ«ach4i* 
nelhíòldado nenhum,porque fe auiaõ embarcado eái hiial 
carauela da Companhia deO!ánda,& cm hüa barcaça,quo 
alli foraõ com a noua, que deu o Nielas. Ficàraõ^hOiditcÉ 
Riot^-ande todos os moradores iramengos, molheres, uicl 
meninos, VJUC ali auia,&cos Portüguéíck.quc eírauaõ prtftod 
nciros na dta Força, a qual j<a fica guarnecida convlnájaju 
taria Portugucfa. . -»l - '•«- ' • ' ' ' 
' Temíemandado á Ilha deFernaõ d«?NorOnl»í>,niasnão» 
vèyõ ainda recado do eftado em que fe achou. Ficaíc pre­
parando embarcação para mandar ao Ciará, donde os O* 
kndefes nvmdàraõ pedir, que lhesacodifíèm às vidas, por? 
que fe lhe tardaflèm pereceriaõtodos à fome. 
,- Efta he a Relação verdadeira da reftituição de Pernan* 
buco , eferira por quem fe achou prefente a cila', admirada-
de todos oscftranhos, aplaudida de todos ostonfedera-
dos., *) enuejadadetodos os bmulos ,* .{tlofjtfírpafca rodai á 
Chriftandade, accfpbcialtnenteparaos^ofttigudfee^jía* 
lcm de recuperarèiívcfta conquifta ^que lhes eftauav l̂urpa-
da,continuaõ nefta cmpreíà aquella fua antigua profiflaõjj 
quche o triunfar de inimigc^poderofos.&feruirálgtfcja 
Catholicaa todoofiíco da vi3a contra todos c«siinnEis. 
Falta somente aos que tanto merecerão nefta facção, pa«> 
- ra fer perfeito o.gofto da vicloria, ter noticia de qüc 'iH 
-v, Sua Mageftade;que.Deps gwai;de,icrn embarga .n 

de fe Obrar fem ordem fua, fe maniíefte VJ W'J 
o . ^ u . , bemferuidodosqioKlheíàõtami' Jl 

beneméritos, 
> l?£.u'i r / j-y t 
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A$S£NTO , l e/kií &,JC;$ £ N Si C O A/"> QfEr 
ttfwfafikdl CQ»feihjLfupkamv:rexames noRecife tnirtgak 
étPçfeiife.tWAflrQ jeúawpo'%meraiSnaàciffoJBarrtto Gouer.» 
n^ti^^rm^eimmpMi^ji zixhxJexMauruta ,-Recife , ti? mais, 
Força:,& Fortes ao reJor,&»tnais Praças qu*hnlm*cmf>a/ias 

na banda do Norte a faber , <*llha de Fcrnaãde Noronha, 
Í tU iifor<^ygtâ&\Paibiktjfâ?tfber}fé Itamarsol, 

aCordajottyekrpetysCorttifíar.ivi de hãa, 
& ou/rjjjtmtQ xtfcüx-o AJfuwdçt., iu a. 

I. 
i V fc oj^eekorràií-c$rüde ca w po gcacfa \ F/an-. 

h íciíce Barreto da ,]hopcf^ucíièla toda a jp-ucr̂ a 
«%f^frrqjlecíftrjttmiPomcn^ 

dosfcnbores Eftados gêrac-s das PJOUÍÍJCÍ^S 
ynidasjk da companhia/Gccidcntal contra a Nação 
Pprt«guéfa;QU fò$a,por,fnar,ou fcja por tcrra.írquaf fe­
ra tida, & cfqJbfcsqidajjicoíiiQlfeíJnuuca ouucrafiJoco­
metida. 

, a 
. ,O>nçe(de>a>tP$l0S;Qg íobtcditps vaü.allos que eftão de-, 

baixo:daobedi^nekidBp) (smbgtcs Eftados ;gcracs,&: a todas 
as pçflbas fubdfitas^aios-dítsos^nhores.tiido o qtrç for de bõs 
moue^que^ttalmfinxe.eftiuei.em poffuindo. , •rr\ 

• 3-
«!>j:Concede aos TOjfljiHoà te$i|QSjfer>hpres Eftados gá -. 
rafiS,q^eUiesd^ájq^ea®ri«fra$ií5»7k»a^aQ0és,q^c ftftãfiidcn t 
tro do porto do Kccifafi%u£}frzÂ,qb¥z foít£m capazes ,dc paf 
fàr Alinha,com a artilharia que ao fenhor Meftre de campo 
gencra 1 parecer Jbaftajtutte parada: &&»$, fy, d,eâa. *iãp fe • 
ránenhú*-dpbronz^x«âpteQ aqu? fè[Çonccd-e ÍQ íèuhoK, 
General Segifmundo Schpp. nos Capitulas das condições 
militares. 

4-
to Conccde.atodosos valtiUo-s aoima^eforidos que qui-

Ã- fsrem 



ferem ficar ricfla9terra tfebflitfo diobediencia'das Arm* 
Pcrruguefas,quc i eram gouef nados »& círitnados «tomo oi-
mais Portuguefés; Sc no tocante àrckgiaô? vtóiràrti cm a 
conformidade qucviuenitodos'oscftrangciros em Portu­
gal anualmente. 

Que os Fortes fituados ao redor do Recife ,«5t villa Mau 
ricia, a faber o Forte das Cinco pontas , a Cala da Boa vif-
ta, o Mofteiro de Sanfto Antônio , o Kate da villa 
Mauricia, o das Tres pontas, o Brun com feu Reduto,.o 
Caftcllo Sam lorge ,0 Caftcllo do mar, «Scas mais Caíàs, 
Fortes, & b:.tarias , fe entregaram todas á ordem do fe-
nhor Meftre de campo general, logo que fe acabar 4e fir­
mar eftc acordo,& cpncerto,com aarfilharia^cmunS^oés 
que tem. <ob 

6 ' ^ i r -
Que os vauallos dos ditos lènhores Eftados gèracs mo­

radores no Recife, & cidade Mauricia,podpràm ficar nast 
ditas praças por tempo de tres mcfes,com tanto que, entre 
guem lego as armas, & bandeiras, as quaes íe meteram em 
hum almazem á ordem dofenhor Meftre descampo gene­
ral,durante os tres meíês; «St que quandofequifcremem-
barcav, ainda que feia antes dos tres mefesv íhas da' im para 
fuadctcniuj «5c logojwntamentc-com as ditas Fowjas en­
tregaram o Recife,«Sc cidade Mauricia ; «5c lhes concede a 
os uitos moradores quepoflaõ totfopvar aoíPortügücfes 
nas ditas praças todos os manrimcátoiwjuc Uies frorenrt nc-
ceflarios para fcu fuftcntQi«fc viagem: - —i 

" 7. 
As^e^ociaçoe^íSc alienações que osditos varTallos d* 

zerem em quanto d tirarei os ditos tres mcfàs/erám feitas 
na çoníormidadcaciipáiefopiiia, *i :>? 

*. 

Que o fenhor Medre de campo general aíTiftirá com 
o» feu'exercido ao&rifirthe melhoÉ-parecc^cmasifaed que os 
•• • vaflàl. 



WQaJips 4os |cnU<x^* WíW«^«iS)rW«aicjjiô. naolcita-
doí, ^^^^^.^d^làm,fí^[^m^C3L , an­
tes feram tratados com muito refpeito, «5c cortcfia}&. lhe; 
concede que nos ditos trcsçpçfcs que haõ de cftar nefta 
terra^ppflàõ desditos plc«os,4t<jueftoes*que tiuerem hüs 
çpm outros diante de feta^Miniftf Qs ̂ lufyça. :*, 

( i QilP concede aos ditos vaíUllp&dos fenhores Eftados 
gêracs,que leucm todos ospapeis que tiueremde qualquer 
forte que fcjaõ,&Jeuern, t^nibe^^tios^bens moueis que 
lhes tem outorgadoo ̂ J ^ i g M ^ r e oejearopo general no 
fegundo artigo. ; c 0 ,'., ,nhi..,, 

-3. QiI5 poderàrn deixar os d:tos pens^n^oueis acima ou­
torgados , que tiuerem por vender ao tempo de fua cm-
barçâo, aos procuradores que nomearem de.qualquc-r 
naçaõ que feja, que fiquem debato da obediência das ai- -
mas Português. ^ lu _ ^:.t...];Ji,- u " „ : D i . ( ! Í J , f i . J 

11. 
.Que lhes concede,todos, osrnantíim^ntoç, aíü tecos, 

como molhados, que tiuerem nos almazensdo Recife, & 
Fortakzas,pcra fe feruirem dejlcs,«5c fazerem fuás viagens, 
largando aos fol^dosos de'que elles neceífitarem para 
JÉèufuftento,&. viagem; má$,naõlhcs p ĉoVga o mafiame 
para osnauios, rjorqueprornetedarlhó^japreltados^para 
quando partirem para Olanda*. "• ç.v: T. 

•-• b x > ô ; ' . . T ' Í •v.<~'1.-Hhbri<riL'.->r<.r.i .. » > ~ 
Quciopre aspreíenfoeo$l!>çc;pgudas que os ditos vat-

fallos dosTenT^e£;£u>io$^^ da naçam 
íortHgÍKÍaUneMiàB^ Sua Mágeftád- o 
fenhor Rey de Poiirt^Ldect<fírjpuuaaas as partes. 

Que lhes.conçede, que as embarcaçoens pertencentÇs a 
os ditos vàíífallos^ue cr^egarenraeftè porto, ou fora dcllea 

i^rLtçmpQ<io$,pqn3çir^ quatro mefes, fem.ter coí noticia 



defte n€bf^;ftíèlíhélll^eçrtd^^á*fáTtífít>, èfiíc pof 
faõ Hu*ememév$l*át^asÒd^ mold? 
tiaalguaJ <" -°^ à .onaqbiOIÍIM mos >OMUÍ? <r • r Í - i 

"1°**. 1- J'? ÓX. i 3Up ^1'1íli>23lJ f í l t b ^ C . í . i J i i ' j t - -.'IC » 

<«' Qae-^Ã^fe i^^^^àf la i rc r s dó^tfhhótes Eftados 
gètaes q u e p Ô ^ r & Ã d á W ^ a i 1 fem hMm,i$èltMi!tti 
nefta coita,para que nefteporuSdo Recife fc poflàô tambê 
cmbarcaruelids ĵSií fcàrf$4iesSJáSòucis' acirna oíàtwgados. 
1 _•>.; .. / ; >: :r j í j a , : p >i^j}jÇj|'0 Í O ^ > j i ç> . ' i ^ , -»*>•«-,, 

3.-,, ,E^no^ífd^áèa^o«b£ò* dftfĉ  VátáHWpedehV refere1 

^ ^ e í n d & a P c W t a w / ^ 
que puderem cftar feitas entre o Senhor Rey de Portugal, 
«5c os fenhores Eftados gèraesjantes de lhe chegar à noticia 
eftèrdittyconVérW, Sc afete? &$6li$iéíèèk ò fenn^Me-
ftre deWm£b^nc^lp^qiJt?íc fiad írirrômetCrifefâítós 
acordo* cfifre ©Vditos' fehftâPeàtíu^teltí feitos, j?ot quanto 
de prdíèh^*crft*Aefctt6f^"ódteii^r^cfflnfeguirqtianto 
emprender cmreltituição tam jufta. *'^ i..;.».j,'ic..ú 

. í t 

-0V ' ^ i j J ..*'!». . i * . r V>J •/, :p , ' ,i „;,(,,- -a 

rv i . j í.'/:;,;.. . . O ^ J S L } jO(-ír;i'?b ai- i i í ;T) l >; „nc; * \ >Li o i 

'; !CÒí^ô^hi^ do? Á 
nh-jics É^atlés^eraesspcfífrs' vaíTafròs fetem coLtictido.íc 
efq ireVcm 'd J'ÍIQ íu >nâ coúWültôad «afciína te fcftd a. '""1 

^nnn.O r,ir.rj ajDnjiK-̂  u^.Lup 

Que,o lènhoT Meftre de c*ftf po general cõcedc que os 

il rrií&HjiriG «amasíalrTU,»™<,i.t..-i •.. . . rn 

cotíi 



Com cilas todos osOfficiacs de Sargentos para cima5& que 
quando fe embarcarem, feguiràm direitamente a viagem q 
pedem para os portos de Nantcsou a Rochela, ou outros 
das Proüincias vnidas.fem tomarem porto algumdaCõroa 
de Portugal,para firmeza do'que deixaram os valfallos tios 
ditos fenhores Eftados géraes cm reféns tres p*uoas,a faber 
hum Õfricial mayor de guerra , outra pefloa do- Confelho 
fupremo,«5c outra dos moradbres vaííaílos dos fenhores Ef­
tados gèraes;&que osOfficiacs de guerra^foldados defta 
Praça do Recife, átmais Forças juntas a ellc, fe embarcai 
ram todos juntos em companhia do íènhor General Sc-
gifmundo Schop; com condição que fe entregaram pri­
meiro á ordem do fenhor Meftre de campo general as Pra-
ças,& Forças do Rio grande,Paraíba, «5c Itâmaracà , dei­
xando as peflbas que fe pedem nos reféns, para compri, 
mento de tudo d referido neftecapitulo. * 

3-
Que concede ao fenhor General Segifmundo Schop, q 

defpois de entregues as ditas Praças,«5c Forças acima referi­
das, cõ a artilharia que tinhaõ antes, ou ate a hora da che­
gada da Armada,que hora eftà fobre o Recife, leue vinte 
peças de bronze forteadas de quatro tè dezoito libras, a|ê 
das peças de ferro que forem neceflarias para defenfa dos 
nauios que forem em fua companhia, ás quacs peças lhe 
dará com fuás carretas,«5c munições neceflarias; «5c toda a 
mais artilharia, munições, «5c train, fe entregaram à ordem 
do Xenhor Meftre. de campo general. 

4-
Que o fenhor Meftre de campo general lhe concede as 

embarcações mais neceflarias para a dita viagem na con­
formidade acima referida. 

5. 
Que o fenhor Meftre de campo general lhe concede os 

mantímentos na çõformidade cm que cftaSeocedidos no 
Capitulo 11. acima; «5c dado caíò que não baftem os ditos 

maiv 



wantimentos,o fenhor Meftre de campo general preme» 
dar os de que neceflitatem os foldado». 

Que o fenhor Meftre de campo general concede ao fe­
nhor General Segifmundo Schop, que pofla pofluir, alie-
nar,ou embarcar quaefquer^bcns moueisxu de raiz que ti-
uer no Recife, «5c os eferauos que tiuer configo.fendo feusj 
& que o mefmo fauor conde o fenhor Meftre de campo 
general aos ofnciaes de guerra, fendo ostaeshês legitima* 
mente feus ate a hora da chegada da Armada aefta coftaj 
«5c concede aos officiaesde guerra,.que poftaõ morar nas 
cafasem qjue viuem atè a hora de fua partida. 

7-
O fenhor Meftre de campo general concede que os fol> 

dados doentes,õc feridos, no hofpital em êj cftaõ , fe poftaõ 
curar tè quetenhão faude pera fc poderemembarcar. 

8. 
Que em quanto cftiuerc os foldados do íènhor General 

Segiluituido ena tcrra,nâo fetám moleftados,ncm oftendU 
dos de pcfíòa algüa Porr»gucíày& em caio que o fejão,ou 
lhes facão algúa molcftia,fe dará logo conta ao fenhor Me­
ftre de campo general;para caftigar a quem lha fizer; 

J, 9. : 
No tocante à item juntos com os foldados que hoje 

eflão no Recife, os qivefe rcnde'rão, «5c aptilionárãoantes 
deíle aoordo<,& aflento,. não concecLe olenhor Meftre de 
campo general, porque tem jàdado comprimento ao que 
com elles capitulou fobre íua>cntrega, 

10. 
O fenhor Meftrecdc campo.general concede perdão a 

todos os rebelados,cfpecialmentc a.Antônio Mendez,&a 
todos os mais Índios afliftétcs nas Praças.«5c Forças do R e 
cife;3c dá meímamaneira aos Mulatos, Mamolucos,& Ne­
gros, mas que IhcsTiã > concodeaos ditos rebelados a ho­
ra de (ohlvciu com as ar.masi. >JU(ÍI X ••:.. .: 1 ::.,,. 

Qiic 



v—• "'•" "sen:- i i , U..UÍ r.T.q ioiar.; 
: Que tanto queforem afímãdas as'4íta8'Câ^kt*là»çoés, fe 

enti-egarámá orda do fenhor Meftre de campo general as 
Praças do Recifc,«5c cidade MàHfieia,& todasas-ánais Pra­
ças com fua artilharia,train-,& munições-j&>qua o dtto fe­
nhor Meftre de capo general íe obriga a das a guarda n c 
ceifaria paraq no alojamento das ditas Pí̂ çá& eftVja com 
fçgurança a peffoa do fenhor General Segifmundo Schop, 
acmaisofficiaeSj&miniftros.duranteo tempo concedido. 

-12. '-,:•<•• i v 

E no que toca ao que o dito fenhor Segifmnndo , «5c 
feus foldados pedem, fobre lhes não prejudicar efte con-
certo,<& aflento ás conueniencias que puderem cftar feitas, 
entre oSenhor Rey de Portugal, & fenhores Eftados gé-
raes,antes de lhe chegar á noticia efte dito concerto, «5c af-
fentomão cõcede o fenhor Meftre de campo general, por-

- que fe não intromete nas taes conueniencias, por quanto 
tem exercito, «5c poder para confeguir quanto emprender 
cm reflituiçãotamjufla. 

E fobre todos cftes Capítulos, «5c condiçoens acima 
contratados íe obrigâoos -fenhores do fupremo Confèlho 
reíidentes no Recife a entregar também logo. á ordem 
do fenhor Meftre de campo general, as Praças da Hha de 
Fernaõ de Noronha , Ciara, Rio grande,Paraíba, «5c Ilha 
de Itamatacá,com todas as fuás Forças , & artilharia, efue 
tem*,«5ctinháo até a chegada da Armada Portuguefa , que 
dè prefente efiá fobre o Recife , «5c o trãin de artilha­
ria , «5c mais muniooens : com condição que os mora-
dorcs,& foldados afíiftentes nas ditas Praças,«5c Forças, go­
zaram dos mefmos priuilegios, «5c condiçoens concedidas 
aos moradores,& foldados da Praça do Re>cifc; mas que 
© fenhor Meftre de campo general fera obrigado a mandar 
ao Ciará hüa nao fufficiente para fe embarcar nella a gen­
te, aífi moradores, como foldados vaíTallos dos fenhores 
Eftados géraes, com os referidos bens; a quai não leuarà 

nunti-



mantimentos para fultento da viagem cias cutas peiioas,qHe 
íè cmbaicarêrn do Giaià ; «Sc que todos os naiiios, St ém-
barcaçocs,que eftiuerem naquelles portos do Rio grande, 
Paráiba,&Ilha.de Itâmaracà capazes de pddercm paflàr a 
linha,lhos concede o fenhor Meftre de campo general pa­
ra fua viagem,«5c trefpaífo de feus bens; mas que não leua-
rám artilharia de bronze, Sc sò lhes dará o fenhor Meftre 
de campo general a de ferro que baftar para fua defenfa. 

O que tudo atras referido fe obrigâo de hüa, «5c outra-
parte a cumprir,«5c guardar, ícmduuidj, nem embargo ai-
oumo fenhor Meftre de campo general, «5c os fenhores d© 
lüpremo Confelho aflfiftentes no Recife,. & o fenhor Ge­
neral Segifmundo Schop , fendo affinados pelos Deputa-' 
dos dos ditos fenhores remetidos aefta campanha do Ta-
borda para as ditas condições, fobre a entrega do Recife, 
Sc mais Praças nellas nomeadas; «5c para mais firmeza afll-
nàráo aqui também os ditos fenhores. Hoje vinte «5c feis 
de Ianeiro de mil & feifcentos «5c cincoenta & quatro anr 
no*. j 
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